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CHRONICA DA SEMANA 

Summario- A crise operaria e o mullicipio de Lisboa-
A Fig ueira 

O 
Sl::'\AOO de ( ,isboa está soffrcn do, actual­
mente, os funestos effeitos da sua leviana 
administração. Por falta de meios teve 

de suspender diversas obras e de despedir um 
numero considera\·el de operarios, que ganha­
vam alli o sustento de suas famílias. 

:\'ão comprehendemos, nem sabemos explicar 
como acontecem estes factos, cm um pai z,que se 
rege por leis liberaes e tem um go\•erno, que fis­
cal isa os actos de todos os corpos administrati­
vos. 

Nós suppunhamos que os mun1c1p1os faziam 
os seus orçamentos, os quacs eram submettidos 
à sancção superior, antes de serem executados : 
nós julgavamos que, a cada verba de despeza. 
correspondia uma verba de receita, que não po­
dia ter outra applicaçào. que não fosse a indi­
cada no orçamento: nós acrcdita\·amos que ha­
\ ia responsabilidade pela falta do cumprimento 
das prescripções legaes. que regulam o exercício 
dos corpos administrativos: e por isso quando 
ouvíamos as queixas, levan tadas contra a geren­
cia do município de J ,isboa, nttribuiamos esses 
clamores a causas alheias e estranhas áquclle 
nssumpto . 

Os factos, porém, vieram demonstrar-nos que 
tinha sido demasiada a nossa boa fé e que, efTe­
cti\·amente, tinham razão de ser as accusações, 
que pezavam sobre a má administração d'aquella 
collecti\•idade, que no!'; suppunhnmos victima de 
injustas apreciações. 

Posta a questão nos termos, em que está, 
pergunta-se: (~ ou não culpado o governo d'es­
sa crise que deixa sem pão e ao desamparo cen­
tcnares de fam ilias ) 

Evidentemente , que é; porque devia ao pri­
mei ro rebate das accusações, que se formulavam 
contra a gerencia municipal de 1 .isboa, acudir 
com uma syndicancia áquelle estabelecimento e 
a\·eriguar se ellas eram fundadas para castigar 
os culpados ou os calumniadores. 

O governo não cuidou dºisso. A imprensa 
diariamente pedia providencias contra as dissi­
pações da vereação de J ,isboa; no parlamento 
requereram-se documentos e annunciaram-se 
interpellações; chegou-se até a prophetisar a ban­
carrota mu nicipal e nflo se tomou uma medida, 
não se decretou uma providencia, não se deu 
uma satisfação ao publico, que es perava uma ele-

libcração governativa, que fizesse luz nas trevas, 
cm que se envolvia essa questão momentosa e 
importante. 

Agora ah i estão os factos na sua muda clo­
quencia a accusa r o senado e o governo; agora 
já nào é a paixão política que desabafa cm accu­
sações violentas: agora sào milhares de familias 
a pedirem pão: agora é a fome a pedir contas 
áquclles que de\·iam ter e\·i tado a crise operaria , 
que está alíligindo tantas famílias. 

X 
, \ Figuei ra , a sultana do .\\ondego, a feiticei­

ra fada, que tem a seus pés o inclomito oceano, 
que ora suspira murmuras queixas nas pene­
dias ela praia, ora ruge furi oso saccudindo a es­
pu~a das suas vagas, es tá sendo no momento 
actua l, a praia da moela, a estação balnear da 
primeira sociedade portugueza. 

O mu ndo aristocratico, o mundo artístico e o 
mundo littcrario estão alli representados pelos 
seus membros mais distioctos, pelos seus homens 
mais nota\·eis. 

, \ Figueira, para corresponder á importancia 
dos seus hospedes, emprehendeu diversos melho· 
ramentos e entre elles a construcção cio thcatro­
circo Sarnii•,1 de Ca1..-,1lho, que é um primor ar· 
tistico, não só pela bellcza cio risco como pelo 
escrupulo, com que fo ram satisfeitas todas as 
cxigencias elas edificações d 'aqu clle gc nero. 

Carlos Relvas, o elegantíssimo sport111a11 , o 
eminente artista, o primei ro amador tauroma­
chico do pai1., obedecendo aos impulsos do seu ge 
ncroso coraçilo, quiz contribuir para o engrande­
cimento da primei1a casa de caridade da Fi· 
guei ra, dando duas touradas cm beneficio da 
,\\i i:;er icorclia d 'aquclla cidade. 

A praça não poude infeli1.mcnte dar Jogar a 
todos os que desejaram assisti r aq uellas esplen­
cliclas corridas, cm que o gentil cavallci ro, com 
a pcricia que todos lhe reconhecem e com o 
sangue fri o, que é um dos caracterís ticos ela fina 
tempera do seu caracter, demonstrou mais uma 
''et. que as tradições do marque1. de \\ arialva 
e do conde de \'imioso não se e\tinguiram de 
todo, porque ha ainda quem sabe consen•al-as 
e cngrandccel-as. 

Os curros foram escolhidos pclo dadivoso 
cavalleiro nas manadas do opulen to lavrador do 
Ribatejo, Gaspar Gomes cios Anjos, que dese­
jando associar-se tambem àquella obra mcrito­
ria os cedeu generosamente. 

Na tarde cio dia 7 foram corridos sete touros 
raiados, formosos an imaes, não só pela clegancia 



A ILLUSTRAÇ,.\O POPULAR 

das fórmas, como pela bravura e pela pureza da 
raça. 

Cartos Relvas appareccu na praça montado 
cm um formosissimo cavallo e fez as cortczias 
com a distincção e com a maestria, que lhe dão 
sempre o primeiro Jogar entre os nossos primei­
ros cava !lei ros. 

Os espectadores cobri1-.1m·o de applausos e 
quando clle enfeitou os dois bois, que lhe foram 
destinados, com ferros, collocados todos com arte 
e cm sortes a tira e à meia volta, cahiu dos ca­
marotes uma chuva de leques, de pulseiras e de 
lenços perfumados e das trincheiras uma ava­
lanche de chapeus, uma saraivada de charutos 
e uma tempestade ele viva.~ e /111rrnh.~. 

Foi um deli r io, e quando terminou o especta· 
cu lo mais de duas mil pessoas o acompanharam, 
entre saudações, até casa do dr . .J osé .\laria de 
l ,emos, onde se acha hospedado. 

. \ corrida do dia 8 foi igualmente concorrida 
e deu logar a rcpetiçào d:i" mesmas sccn:is de 
cnthusiasmo. 

O curro, composto de sele bois pretos e ca­
raça.;, saiu magnifico e Carlos R..:has con!'en·ou 
e mante\•e o prestigio adquirido na tourada an­
terior. 

l~m ambas as touradas os artistas de profis­
s5o, que tomaram parte nas corridas, houveram­
se com a galha rdia que os di~ting-ue, sobresa· 
hindo José Peixinho, que é, sem íavor, um dos 
nossos melhores toureiros. 

Se na alma de Carlos Rel\'as houvesse logar 
para midades, elle dcvii1 estar orgulhoso com as 
manifestações, de que tem sido ah·o na Figueira. 
N'aquelle coração não ha lo~ar, porem, para e:,­
ses pequeninos sentimentos: e podemos asse\•e­
rar, que só sente a alegria ele ter concorrido 
para a prosperidade de um estabelecimento, que 
merece a protecção de todos, porque é o refu ­
g io da pobreza, o po rto de abrigo que encon­
tram todos os desgraçados, quando as tempes­
tades da vida, depois de lucta porfiada, os ati­
ram alquebraclos e moribundo~ ás ermas praias 
da miscria 

:\os tambcm d'aqui o abraçamo~. 

-~1ºI!~ 

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVU RAS 

A 
~oSSA primeira gravura representa um ou· 
teiro g ranitico, que domina uma enorme 
p lanície e ao qual os indígenas africanos 

deram o nome de Quingolo . 

Por entre as rochas crescem sycomoros enor­
mes, que dão áq udla paragem uma frescu rn cons­
tante. 

E ssas rochas, combinadas com as pal içadas, 
constituem uma temivt::l fortificaçào, rodeada de 
um fosso meio obstruido . No topo do outeiro, 
dois rochedos enormes formam uma especic ele 
mirante, d'onde se gosa um surprehendente pa· 
nora ma. 

Similhante ao panorama. que se gosa da Cruz 
.\lta do Bussaco se a matta. cm \'e/. de limitada 
na estreita cinta de muralhas, se estencles~e dos 
Cabos Carvoeiro e .\londego até á beira mar, 
apenas interrompida aqui e além por verdejan­
tes c larei ras, o paiz q ue se avista do a lto de Quin­
golo é talvez mais vasto e grandioso, sendo limi­
tado cm torno por um perfil azulado ele longi­
quas mon tanhas, que, pela distancia a que licam, 
mal se a\'Ístam. 

X 

.\ nossa segunda gra\'ura representa a mes· 
quita de /)odinf.!J, uma aldeia da grande ilha de 
Gilolo, na \'o\•a Guiné . 

• \ mesquita é um edificio de tectos sobrepos­
tos, pobrissima imitação da grande mesquita ele 
Tcrnate, e que não tem a recommcnclal-a senão 
a magnifica posiçào topographica, em que foi edi­
ficada. 

l·:m volta da mesquita existem magnifico~ 
prados naturaes, cortados em difTentes pontos 
por bosques copados de arvoredo. 

:\a mesquita vcem·se os fetichcs dos .\lfuros. 
bustos de madeira do tamanho natural, ornado~ 
com cabcllciras humanas, vasos rachados e que­
brados e farrapos de estofos multicõres, que at­
testam o culto prestado áquellas imagens, gros­
sei ros emblemas da ignorancia d'aqudles pO\Os 

selvagens. 
X 

i\ nossa terceira gravu ra representa o l ) po 
cios hom<.:ns e mul heres Quimbandl:s, pO\'OS que 
habitam nas margens do Cuanza . 

As mulheres, se não fossem pretas podiam 
chamar se bonitas, porque as suas foições são 
distinctas e correctas e muito similhantes as das 
circassianas. 

Os homens cobrem a nudez com duas pclles 
de pequenos antilopes prezas, tanto a de diante 
como a de tra/., a um largo cinto de couro de boi. 
Os sobas uzam pclles de leopardo. 

J\s mulheres a nelam quasi nuas e substituem 
a fo lha ele parra por um farrapo ele panno ou de 
liconte. Os penteados são curiosíssimos, porque 
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alguns parecem um capacete romano e outros um 
chapeu de dama europeia. 

Para consegu irem essas maravilhosas cons­
trucções capillares servem-se de um cosmetico 
nauseabundo, feito de tacula cm pó e olco de 
nc1n o. 

X 

A ultima gravura foi feita segundo um dese­
nho de .\. de Bar e representa uma linda paisa· 
gem do rio .\loondah, que corre na costa do 
<;abão. 

Desde 18 39, que a França tem o protectorado 
das duas margens do c;abào-.\loondah e .\\on­
ni-protectorado, que pelos tractados successi­
vos, que se têem feito desde então, dá á republica 
franceza direitos incontcstavcis áquelles extensos 
tcrritorios . 

O rio :\loondah e formosíssimo e as suas mar· 
gens pittorescas formam cm diversos pontos en­
cantadoras paisagens. 

~o nota\·el livro do vice-almirante Fleuriot 
de Langle, Cru-1.eiros ti..1 Cosl.1 d . \fric.:i, pôde o 
leitor curioso encontrar interessantes detalhes 
d'aquella vasta rcf'iào, que foi explorada por 
aquelle notavel homem de lcttrasc um dos o rna· 
meatos da marinha franccza. 

Oh terra crcadora, oh naturc;:a 1 

oh \Cntrc que geraste o cardo e a fiõr. 
esconde cst,1 pni,<io. la,·a d"amor. 
que me in' ade de lon~uida tristeza . 

Quero morrer, <cntir toda a grandeza 
dºum :.-:cio ca,to, bom, con.;;olador, 
arrancar dtt minha alma a voraz dór. 
que a p1·cndc ,í podridJo, á vil torpeza. 

.\o romper da ... man hãs as notas g raves 
da orchc~tru , nlcgrc e nu1 ~ical 1 das ª''cS. 

'irão acalentar meu brando som no; 

e quando o vento dentro das ilorcstas 
en toai· terno ô hymno das""°' fostas 
cu gosarci as virac;ocs do outono. 

F. J. R \'\OS. 

MINIATURAS 

Hl llL\S 

o pintor mais notavcl da escola flamenga. 

É Depois ele ter es tudado no atelier de 
Adam van Noort e no de Otto Voen uis, 

viajou pela Italia, que, como escreve um elegante 

cstylista portugucz, tem sido e será sempre o so­
nho querido de todo o homem p<.:nsador e ar­
tista. 

N'csse paiz, fadado para a arte, estudou os 
modelos de Julio Romano, discípulo do divino 
Raphacl, e as obras primas da escola veneziana. 

Os seus quadros mais inspirados são: O Des­
cimento cfa Cm;;_, os Q11.1fro l~'t·.1111tdisf.1s e o f>ro· 
phe/,1 1~·1i.1s . Rubens escreveu differcntcs obras e 
entre cllas um Tr.:i t:ido de />i11t11r.:i. 

O mais distincto dos seus discípulos é, sem 
du\'ida, o celebre retratista . \ntonio van Dyck. 

-'º"' Pi:~~ ''º' · 

CARTEIRA UTJL 

G
RA'IDE numero de medicos r<.:puta ainda 
hoje a coq11eluche, como uma nevrose, ou­
t ros pelo contrario, con~iderando que essa 

doença se manifesta principalmcnt<.: sob a forma 
epidcmica e que .:: eminentemente contagiosa, 
oppõ<.:m-lhe exclusi,·amente os m<.:ios proprios de 
combater as doenças parasitarias. 

l ns e outros têem raáo, porque a doença 
não pode ser combatida sem o auxilio mutuo 
das duas opin iões . 

f~ certo que um parasita vegetal, um cogu· 
mcllo infimo, existe nas mucosid:1d.:s da coque­
luche, segregadas pela mucosa das vias respira· 
to rias . Este microphyto, constituido por filamen­
tos ramificados e 1·cproduzido por esporos ovaes, 
pouco mais ou menos similhantcs aos do oiJ111111, 
foi perfeitamente de~cripto por Letzcrich. É pela 
irritação dos nervos da la 1) nge q uc estas m·u­
cosidadcs determinam a tosse, o que colloca o 
medico na necessidade de combater simultanea­
mente o cffcito e a causa. 

1\ coqueluche distingue-se da lar} ngit.: e bron­
chitc pela sua natureza essencialmente parasita­
ria. A laryngc e os bronchios s.:io inllamados do 
mesmo modo; mas existe na coqueluche um ele­
mento morbido, que falta no catarrho s imples, 
o minusculo vegetal, descnrnh ido sobre a mu­
cosa. 

Contra esta terrível enfermidade, que ataca 
as crcanças até aos 8 annos, não ha infelizmente 
um agente thcrapcuthico infalli\•cl. Em todo o 
caso a sciencia aconselha meios hygicnicos e ap­
plica com vantagem certos preparados, que se 
não destroem completamente o microphyto, pelo 
menos attcnuam os seus terrivcis effcitos . 
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A mudança de ares e o isolamento do doente 
devem ser immediatamente empregados: e nas 
cidades onde ha gazometro, um passeio de ma­
nhã e outro de tarde, nas immediações dos tan­
ques de purificação, são muito pro,·eitosos. 

A alimentação deve ser tonica e de facil di­
gestão . 

O xarope de Dcsessartz, do qua l o serpão e 
a ipecacuanha são a base, e um calmante cflieaz. 
Con tra o espasmo glotico está indicado o xarope 
de belladona-o de codeina -o de camphora, 
na dose diaria de quatro a cinco colheres de chá. 

O pó de ipéca, dado cm dose ,·omitiva, de uma 
ou duas grammas, em uma chavena de infusão 
de malvas, está indicado sempre que a mucosi­
dade cio catarrho, obstru indo os bronchios, de­
pois cios accessos, produz notavel dilliculdadc 
de respiração. 

POR U~ BEIJ O 

ROMANC~ DE ERNESTO Cl\PENOO 

l i l 

Nn. O p e ra! 

1CcJnlinuado do rmmrro a1tttttde1tlt 

A
F't'\.\l. fez um gesto de febril impacicncia 
e segurando a múo do nobre ingle/. dis­
se-lhe em voz baixa: 

\ \'illiams ! o senhor está elTcctivamcntc do­
minado por essas horrivcis ideias? 

ir \\'illiams sentiu uma nuvem de fogo pas­
sar diante dos olhos. corou e apertando, entre 
as suas, as mão~ da marqueza, curvou-se um 
pouco e com accento apaixonado murmurou-lhe 
ao ouvido: 

Regina! Eu amo-a, amo-a sempre e não 
posso esquecer o que v. ex: me disse, ha dois 
annos, na noite em que a tempestade dobrava a 
mastreação do meu yatch e o abysmo ameaçava 
tragar-nos a ambos. 

-Cale-se ! Cale-se! - 1·espondeu Regina em 
,.O/. baixa. l°:: necessario respeitar essas recorda­
ções, como se respeitam os mortos ... 

- .\las não se podem resuscitar? 1": essa a 
conclusão do seu pensamento~ Perdoe-me, pois, 
essa allusão ao passado e foliemos só do prc­
c;cnte. \'ive agora em Paris~ 

-Sim, mylord, ha seis mezes. 
-Ser-me-ha permittida a apresentação dos 

meus respeitosos cumprimentos em sua casa? 

- De certo. Eu recebo a melhor sociedade, o 
que quer dizer que as portas dos meus salões 
estão sempre abertas para v. ex." 

- 1 la dias fixos de recepção? 
-Certamente. 
- Será indiscripção perguntar quaes são? 
- As terças-feiras. 
-Mi l vezes obrigado. Terei cautclla em nüo 

me approxi mar cio seu palacio n 'esses dias. 
- Porque? 
-Tenho horror ás comedias dos salões, silo 

muito peior representadas que no Theatro Fran· 
cez. 

- Que quer dizer~ 
- Que terei a honra de procurai-a em ou tro 

qualquer dia. 
Regina não respondeu e continuou a desfo­

lhar as flores do seu b('11quet. 

X'este momento a sineta do palco indicou 
que tinha terminado o entrc-acto. ir \\"illiams 
levantou-se e inclinou-se profundamente. 

A marq ucza ergueu a cabeça e disse : - O 
seu cartão nào indica a sua morada . 

- Deseja sabei-a? 
- Desejo. 
- Avenida Chateaubriand, 12. 
- Que dia é hoje) 
- Quarta-feira. 
-.\\uito bem, no sabbado, d 'aqui a tres dias, 

uma mulher hade apresentar-se á porta da sua 
casa. De ordem para que clla seja introduzida 
sem declaração prévia do seu nome . . . Agora 
pódc retirar-se. ~ão volte a visitar-me esta noite. 

-Obedeço cegamente, respondeu elle, aper­
tando entre as suas a pequenina mão, que lhe 
estendera Regina. Depois com a alegria no co­
ração. sahiu para fôra do camarote. 

l\' 

No <•Or r o d or 

No momento cm que sir \\ 'illiams fechava a 
porta do camarote ,·iu deantc de si o homem 
que acompanhava Regina, o qual, ha alguns mi­
nutos, passeava no corredor. 

- Dom Paco de Sandoval ! - disse s ir \\.il­
liams, inclinanclo·se com uma delicadeza um pou· 
co 1ron1ca . 

- Sir \ \ 'i lliams ! Os meus prcscntimcntos 
nunca me enganam. l la trcs dias que espero a 
occasião de encontrai-o, disse friamente Dom 
Paco. 

- ,\ honra é minha, respondeu o lord. 
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-A proposito, está completamente cicatri-
sada a sua ferida ? 

-Qual? 
-A ultima. 
-Completamente e agradeço o interesse que 

lhe inspira a minha saude. 
-Não tem que agradecer·me. O meu egoís-

mo é que fez a pergunta. 
-Tenciona dcmorar·se muito em Pariz ? 
-~ão sei ainda. 
-;\lerecer-lhe-hci a fineza de dar-me o seu 

adresse? 
- Avenida Chatcaubriant, 12. 

-Quando i;stá em casa? 
- Todas as manhãs. 
- Então dá-me licença que vá fazer-lhe uma 

pequenina visita. 
- Tenho n'isso o maximo prazer. 
_,,\as eu talvez apparcça a uma hora um 

pouco incommoda. 
- Seja qual fór a hora, para v. ex.• estarei 

sempre visível. 
- .'luito obrigado e para corresponder a essa 

delicadeza vou immcdiatamcnte fixar o dia e 
hora da minha visita. 

(Co11ti111ía.) 

HIO .\100 '\0.\ll 

PASSATEMPO 

CHARADA 

Já íui altiva 1 i.;ol'n, 
l lojc estou \'clha mi1·rada ! 
Inda "'im ja m.io prendada 
De mim fc1 mais d'uma rosa- 2. 

Sobre " vaga furiosa 
Arrostando a onda irada 
Eis a 'ida desgraçada, 
Que me deu mão impicdosa-2 . 

.\\á 1ida1 sustento, 
(·: a \'ida do mar, 
Que a cada momento 
i\lc pódc tragar. 

P ESCAoon. 

LOGO GRI PHO 

Cun·ado e mesmo aba tido 1 - ,1-2- J 
De espi ra tenho a figura 4- 3 - 6- •'.- 1 

Com trabalho em noite pura 6-s- 4 - 1 - 3 
Torno o homem conhecido 2 - 1 - 4 - 1. 

Conceito, leitor, 
t facil de dar: 
Somos nove irmü~, 
\'i1·emos no mar. 

P1 SC\OOR. 

E1plicaçào do enigma com suppressào de consoantes. 

Basta: 
Basta de arr.or. teu coração gelado 
Dci,ou de ser o meu cnlcvo qu'rido; 
D'outr1ora o fogo 1hi o \'êS npagndo; 
Digo-te adeus, p'ra que o vivcr'passado 
J\lorra p'ra sempre n'um completo olvido. 

Elplicação da charada. -E11ge11io. 


